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RESUMO

Este trabalho tem como objetivo de sob a forma de revisão bibliográfica sobre o tema “o PODER DA AFETIVIDADE PEDAGÓGIA NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA”, mostrar o papel fundamental que a afetividade exerce em todas as relações humanas, especialmente na educação de pessoas portadoras de necessidades especiais. A partir da análise dos pontos de vista de diversos autores como Vygotsky, Wallon, Piaget, Gabriel Chalita, Augusto Cury, Içami Tiba, dentre tantos outros, será mostrada a importância dos aspectos afetivos na prática educacional para superação das limitações e deficiências individuais de cada um, e na construção de conhecimento. A educação inclusiva visa uma adequação das deficiências, com o resgate mútuo dos vínculos afetivos, que trazem uma forma de levar o indivíduo a se desenvolver na sua multiplicidade de aspectos.
Essa nova perspectiva educacional resgata a importância de um novo olhar da sociedade para as diferenças e uma educação capaz de agregar a todos.

Objetiva-se assim aumentar as discussões para que a sociedade possa compreender e aceitar melhor a educação inclusiva de cada um, gerando uma maneira mais acolhedora e afetuosa de se entender e tratar os portadores de necessidades especiais. Pois como todo ser humano, eles precisam de motivos para viver e estes se fundamentam na emoção, na paixão, e então no sentimento maior, o amor, pois dele, tudo emana, tudo proporciona, tudo acontece, é ele que eleva a auto-estima, o autoconhecimento e a possibilidade de superação das limitações e deficiências de cada um.

Palavras-chave: Afetividade. Educação Inclusiva. Deficiências. Sociedade. 

METODOLOGIA
Para desenvolver a temática “O PODER DA AFETIVIDADE NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA”, foram realizadas diversas pesquisas bibliográficas, exploratórias e diversificadas, que foram de grande importância para a fundamentação teórica, procurando enfatizar as leituras através de levantamentos e análises. As reflexões dela decorridas resulta de um trabalho árduo, mas envolvente.

 O tema abordado foi escolhido devido a sua importância no vínculo pedagógico, e o seu grande desenvolvimento com a realidade do ser humano.
Para realização do projeto, também foi necessário a participação em palestras e conversa informal com professores, pais e alunos e também a análise de filmes, vídeos e biografias, como: A vida de Helen Keller, O milagre de Helen Keller, Seu nome é Jonas, Pedagogia do Amor, O melhor do Brasil é o brasileiro, O contador de histórias, (Roberto Carlos Ramos), todos com grande fundamentação teórica e afetiva.
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INTRODUÇÃO

O potencial afetivo do ser humano é o que o capacita para conhecer as circunstancias e os fatos do mundo. 


No primeiro capítulo, verifica-se que afetividade está organizada vinculada ao processo do conhecimento, orientação e atuação do ser humano no complexo meio social que o rodeia e que as relações entre afetividade e cognição têm sido discutidas em diferentes perspectivas teóricas que, embora divergentes tentem explicar o papel dos afetos nos processos do conhecimento, na minimização da violência e na possibilidade de espaços prazerosos onde se ensina e aprende-se de forma significativa.

A afetividade no segundo capítulo é relacionada como eixo central de todos os relacionamentos humanos. A pessoa vive, agem numa realidade circundante, o seu meio social e a natureza, onde conhece o mundo que rodeia em especial as pessoas e estabelece suas relações sociais. Neste processo e relação com os outros, desenvolve e experimenta sua afetividade, que expressada pelos sentimentos, reflete as relações das pessoas, e é essencial para a atividade vital no mundo.

Pelas modificações dos sentimentos e sua expressão comportamental, podemos analisar a mudança de atitude do ser humano frente às circunstancias mutáveis ou estáticas de sua vida, em determinado contexto de tempo e espaço.

Sendo assim o tema ganha contornos essenciais nas interações interpessoais, sendo de profunda relevância para o processo educacional como um todo, especialmente para a Educação Inclusiva.

No nosso terceiro capítulo há um aprofundamento sobre a Educação inclusiva que atualmente vem adquirindo um espaço cada vez maior em discussões e debates que explicitam a necessidade da escola atender as diferenças intrínsecas à condição humana. A Educação Inclusiva resgata a importância de um novo olhar da sociedade, da necessidade de ambientes menos restritos, da educação para todos.

No Brasil esta influência está bem caracterizada na atual legislação, seja no Estatuto da Criança e do Adolescente ou na Nova Lei de Diretrizes e Bases, embora, de fato, sua implementação esteja apenas começando.

Por outro lado, sabemos que a consecução do processo de inclusão de todos os alunos na rede regular de Ensino não se efetua por decretos ou mesmo leis, pois requer uma mudança profunda na forma de encarar a diferença e nas atitudes de todos os envolvidos no processo.

A quebra de estereótipo e os preconceitos, ponto de partida para a implementação de uma escola inclusiva, faz-se necessária para que o modelo que ai está se rompa.
A Educação Inclusiva requer uma mudança de olhar em relação a todos aqueles que de alguma forma são excluídos do processo educacional e da sociedade, e esta transformação se dará através da afetividade.

 No quarto parágrafo relata-se que a afetividade na análise e na prática de enfrentamento da exclusão é colocar a felicidade como critério de definição de cidadania e do cuidado que a sociedade e o Estado devem ter para com o seu cidadão. O resgate de uma ação mais potente dentro do âmbito educacional faz com que este conceito - processo adquira sentido, pois dele participam todos que fazem parte de sua construção.

A Educação Inclusiva traz uma nova proposta de ensino baseada no respeito Às diferenças, colocando os diferentes numa posição acolhedora.

A inclusão aliada à afetividade busca a concretização de um novo projeto educacional, com uma proposta pedagógica que reconheça a educação como sistema aberto e o educando como um ser humano em sua multidimensionalidade, considerando sua dimensão física, biológica, mental, psicológica, espiritual e social, buscando integrar-se consigo e com o mundo. Uma educação que venha a estimular o educador a desenvolver um pensamento flexível, criativo e com capacidade inovadora, considerando a afetividade, a criatividade e a intuição como indicadores do desenvolvimento humano.
Ao longo desta monografia a afetividade será focalizada como essencial norteadora da Educação Inclusiva e como um fator essencial na luta de romper com antigos paradigmas que tem sido causa da exclusão social.

1. A AFETIVIDADE.
1.1 Conceitos de Afetividade 


A afetividade pode ser abordada segundo diferentes perspectivas. Dada a sua complexidade e a perspectiva pela qual é analisada pode ser definida de muitas maneiras.


No Dicionário Aurélio Novas regras ortográficas (2009, p.180), a palavra afetividade está definida como “Um conjunto de fenômenos psíquicos que se manifestam sob a forma de emoções, sentimentos e paixões, acompanhados sempre da impressão de dar o prazer, de satisfação ou insatisfação, de agrado ou desagrado, de alegria ou tristeza."
Segundo Cabral e Nick:




Afetividade é um termo utilizado para designar e resumir não só     


os afetos em sua acepção mais estrita, mas também 


 
os sentimentos ligeiros ou matizes de sentimentos de agrado ou 


desagrado, enquanto o afeto é definido como qualquer espécie 


de sentimento e (ou) emoção associada à ideias ou a complexo 


de ideias. (1999, p.112).


Portanto a afetividade exerce um pape fundamental nas correlações psicossomáticas básicas, além de influenciar decisivamente a percepção, a memória, o pensamento, a verdade, as vontades e ações do ser humano e ser assim, um componente essencial da harmonia e do equilíbrio da personalidade humana.


É importante dizer que existe uma acentuada confusão terminológica em relação a afetividade e ao grande número de vocábulos a ela associada. Os estados afetivos fundamentais são as emoções, os sentimentos, aas inclinações e as paixões. ““A palavra emoção é definida como” Reação Intensa” e breve do organismo a um lance inesperado , o qual se acompanha de um estado afetivo de conotação penosa ou agradável.”

A palavra afeto vem do latim affectur (afetar, tocar) e constitui o elemento básico da afetividade.

Para ressaltar a importância que a afetividade exerce sobre os ser, G.J Ballone tem uma definição ainda mais profunda.




Para o autor ela se constitui: O atributo psíquico que dá o valor e 


representa a realidade (...). A afetividade valoriza tudo em nossa 


vida, tudo aquilo que está fora de nós , como os fatos e  os 



acontecimentos, bem como aquilo que está dentro de nós 


          (causas subjetivas ) como 
nossos medos,nossos conflitos,nos


sos anseios, etc. A afetividade valoriza também os fatos  



e acontecimentos do nosso passado e 
nossas perspectivas fu-


turas. O melhor exemplo que podemos referir 
para entender a 


afetividade é compará-la a um óculo através dos quais vemos 


o mundo. São estes hipotéticos óculos que nos fazem enxergar 


nossa realidade desses ou daquele jeito. Se esses óculos não 


estiverem certos podemos enxergar as coisas maiores ou meno-


res do que são mais coloridos ou mais cinzentos, mais distorci


dos ou fora de foco. Tratar da afetividade significa regular os 


óculos através dos quais vemos nosso mundo. (2005, p.53).


Henri Wallon (apu Dantas) traz a dimensão afetiva como ponto fundamental em sua teoria psicogenética. “As emoções , assim como os sentimentos e os desejos, são manifestações da vida afetiva. Na linguagem costuma-se substituir emoção por afetividade, é um conceito mais abrangente no qual se inserem várias manifestações. (1999, p.61).

Piaget (1978
) define a afetividade como todos os movimentos mentais conscientes e inconscientes, não racionais (razão), sendo o afeto de um elemento indiferenciado do domínio da afetividade. Afirma ele, que o afeto é a energia necessária para o desenvolvimento cognitivo e estudos que integram as pesquisas de Freud e Piaget, especificam que a afetividade influi na construção do conhecimento de forma especial através da pulsão de vida e da busca pela excelência.


Como vimos à lista de definições ou tentativa de definições é bastante variada. Mas seja na gramática, seja na poesia, seja na etimologia, seja na filosofia, a verdade é que basta estar vivo para saber de maneira consciente ou inconsciente que a afetividade transcende qualquer ciência. Ela nasce, cresce e se multiplica , ocupando espaços maiores ou menores e dando forma ao que existe de mais belo e nobre, o ser humano e sua capacidade de aprender.

1.2 Afeto e cognição


A discussão sobre o papel de afetividade na construção e desenvolvimento do conhecimento humano não é recente.


Desde a Grécia antiga, vários foram os filósofos e pensadores que postularam uma suposta dicotomia entre razão e emoção. Por influência da filosofia, de onde surgiram durante muitas décadas as teorias psicológicas estudaram separadamente os processos cognitivos e afetivos.


As relações entre afetividade e cognição têm sido discutidas em diferentes perspectivas teóricas que, embora divergentes, tentam explicar o papel dos afetos no processo do conhecimento. É necessário que os sentimentos e emoções do aluno sejam levados sem conta, já que podem favorecer o processo ensino-aprendizagem


O Biólogo e epistemológico suíço Jean Piaget (1978), foi o primeiro autor que questionou as teorias que tratavam a afetividade e a cognição como aspectos funcionais separados, e ensina que a afetividade e a cognição são inseparáveis, indissociadas em todas as ações simbólicas e sensório-motoras. Ele  postulou que toda a ação e pensamento comportam um aspecto cognitivo, representado pelas estruturas mentais, e um aspecto afetivo representado por uma energética , que é a afetividade.




Vidas afetivas cognitiva são inseparáveis, embora distintas . E 


são inseparáveis porque  todo intercâmbio com o meio pressu


põe ao mesmo tempo estruturação e valorização... Assim é que 


não se poderia raciocinar sem viver certos sentimentos e que, 


por outro lado, não existem afeições sem um mínimo de com


preensão (...).O ato de inteligência pressupõe, pois um a regula-


ção energética 
interna (interesse, esforço, facilidade).



(Piaget, 1978, p.16).

Assim, de acordo com o pensamento de Piaget, não existem estados afetivos sem elementos cognitivos, assim como não existem pensamentos puramente cognitivos. Quando discutem os papéis da assimilação e da acomodação cognitiva, o autor afirma que esses processos de adaptação também possuem um lado afetivo:




Na assimilação, o aspecto afetivo é o interesse em assimilar o 


objeto ao self (o aspecto cognitivo é a compreensão); enquanto 


na acomodação a afetividade está presente no interesse pelo 


objeto novo (o aspecto cognitivo está no ajuste dos esquemas 


de pensamento ao fenômeno). (Ibid, p.17)

Nessa perspectiva, o papel da afetividade para Piaget é funcional na inteligência. Ela é fonte de energia de que a cognição se utiliza para seu funcionamento. Ele explica esse processo por meio de uma metáfora, afirmando que a afetividade seria como a gasolina que ativa o motor (ou entre a afetividade e a cognição) porque o funcionamento do motor, comparado com as estruturas mentais, não é possível sem o combustível, que é a afetividade. 

No transcorrer de seu trabalho Piaget (1974) incorpora outro tema na relação entre a afetividade e a cognição, que são os valores. Ele considera os valores como pertencentes à dimensão geral da afetividade no ser humano e afirma que eles surgem a partir de uma troca afetiva que o sujeito realiza com o exterior, com os objetos ou pessoas


Outro autor que enfatizou em seus estudos a intima relação entre afeto e cognição é o psicólogo Lev Smenovich Vygotsky. Ele considerou que:




A separação desses dois aspectos enquanto objetos de estudos 


são uma das principais deficiências da psicologia tradicional, 


uma vez que esta apresenta o processo de pensamento como


um fluxo autônomo, dissociado da plenitude da vida, das inclina-


ções e dos impulsos daquele que pensa. (1993, p.6)

 
No início da década de 30, Vygotsky, voltou sua atenção para o estudo das emoções na tentativa de combater a visão dualista da época. Alegou que as emoções integram-se ao funcionamento mental geral, tendo uma participação ativa em sua configuração.

Vygotsky explicita claramente sua abordagem unificada entre as dimensões cognitivas e afetivas do funcionamento psicológico. Ele afirma que:



A forma de pensar , que junto com o sistema de conceitos nos 


foi imposta pelo meio que nos rodeia , inclui também nossos 


sentimentos. Não sentimentos simplesmente: o sentimento é 


percebido por nós sob a forma de ciúme, cólera, ultraje, ofensa. 


Se dissermos que desprezamos alguém, o fato de nomear os 


sentimentos
faz com que estes variem, já que mantém uma 


certa relação com nossos pensamentos. (1993, p.57)


Henry Wallon (1989), filósofo, médico e psicólogo francês reconhecendo na vida orgânica as raízes da emoção, nos trouxeram também contribuições significativas acerca da temática. Interessado em compreender o psiquismo humano Wallon se debruçou sobre a dimensão afetiva buscando compreender as emoções a partir da apreensão de suas funções e atribuindo-lhes um papel central na evolução da consciência de si.

Na psicogenética de Henry Wallon a dimensão afetiva é fundamental no ser humano, tanto na construção da pessoa quanto na aquisição do conhecimento.




A afetividade nessa perspectiva não é apenas uma das dimen-


sões
da pessoa: ela é também uma fase desenvolvimento, a 


mais arcaica. O ser humano foi logo que saiu da vida orgânica, 


um ser afetivo. DA afetividade diferenciou-se lentamente, a vida 


racional. Portanto, no início da vida afetividade e inteligência es-


tão sincreticamente misturadas, com predomínio da primeira. 


(Dantas, 1992, p.90)
Esta diferenciação entre a afetividade e inteligência se inicia, mas mantém-se reciprocamente no desenvolvimento, quando as aquisições de cada uma repercutem sobre a outra, a afetividade caracteriza-ser como ação para a cognição.



Apesar de alternarem a dominância, a afetividade e cognição 


não se mantêm como funções exteriores uma á outra. Cada u


ma, ao reaparecer como atividade, predominante num dado 


estágio, incorpora as conquistas realizadas pela outra, no está-


gio anterior, construindo-se reciprocamente num permanente 


processo de integração e diferenciação. (Wallon apud Galvão, 


1996, p.45)

Vale a pena recorrer a uma afirmação de Dantas ( 1992, p.96), estudiosos da obra de Wallon, que parece ilustrar a relação entre a emoção e razão ,posta pelo autor. “A razão nasce da emoção e vive sua morte”. Ou, como afirmou Galvão (2003, p.44): “é uma relação de filiação  e ao mesmo tempo de oposição”.

Sobre a ligação entre a emoção e cognição tem ainda a visão do psiquiatra americano Greenberg, Para o autor:




Os esquemas emocionais não baseiam-se unicamente na emo-


cão : implicam uma síntese complexa de afeto, cognição, moti-


vação e ação , que proporciona a cada pessoa um sentido inte-


grado dele ou dela mesma e  do mundo, assim como também 


um significado subjetivamente sentido.( Apud Galvão,1996,p.74).


Enquanto a emoção sinaliza a respeito do que esta afetando os seres e estabelece a meta para que possa ser alcançada, a cognição ajuda a dar sentido à experiência assim como a razão ajuda a imaginar o melhor modo de ser alcançada a meta. Greenberg compartilha da tese de que o afetivo estabelece os problemas para que o cognitivo os resolva.

2- A AFETIVIDADE NA EDUCAÇÃO

2.1 – Afetos na ótica educacional


O amor é a emoção que constitui o domínio de ações em que nossas interações recorrentes com o outro fazem do outro um legítimo outro na convivência (Maturana, 2002, p.22).


Refletir sobre a afetividade e suas implicações no cotidiano de nossas escolas já foi o motivo de frustrações, porque para muitos profissionais da educação significado de afetividade era sinônimo de permissividade. Assim diziam ser afetivos e ser o professor “bonzinho” e isso significa permitir que o aluno fosse um sujeito no processo, o que obviamente sua concepção não o permitia. Há de se considerar e respeitar o momento histórico cultural, a formação dos sujeitos, mas não se justifica a resistência e a rejeição do fazer humano, pois este se constitui de emoções, de afetos, e desejos de ser, fazer, descobrir e aprender. Este contexto permeado por concepções organicistas, tradicionais sobre o ensinar e aprender quer queiram quer não, envolve relações e inter-relações entre o eu e os outros, não são dadas a devida atenção por parte dos profissionais e continuam permeando o fazer pedagógico nos contextos educacionais, concepções estas que privilegiam o professor detentor do saber do tipo “eu ensino, o aluno aprende” o que evidencia o entendimento de sua competência profissional.

Por outro lado a afetividade também é sinônimo de ameaça, ao autoritarismo do professor e da escola, pois é por intermediário deste que “ conseguem “ o controlo sobe os alunos no processo de ensinar e aprender, um instrumento “primordial” para a avaliação, rotulação e exclusão. 

A educação herdou uma herança cultural que desvincula o homem de suas emoções, de seus pensamentos, de sua própria realidade, contribuindo assim, para a formação de indivíduos alienados e emocionalmente analfabetos. Contudo, essa visão fragmentada do homem contribui para uma lamentável ruptura nas relações humanas. “Atualmente, entretanto, percebe-ser uma tendência de reunião dessas duas dimensões, numa tentativa de recomposição do ser humano completo”. ( SISTO, et  al., 2000,p 75 ).

Tem havido um apelo entre psicólogos e educadores no sentido de humanizar o conhecimento com o intuito de se desenvolver, paralelamente ao aspecto cognitivo, também o afetivo.


É necessário que os sentimentos e emoções do aluno sejam levados em conta, já que podem favorecer o processo ensino-aprendizagem..


Segundo Dantas (1992), a proposta Walloniana de educação põe o desenvolvimento intelectual dentro de uma cultura mais humanizada. A abordagem é sempre a de considerar o aluno como um todo. Elementos como afetividade, emoções, movimentos e espaço físico se encontram num mesmo plano. Os temas e as disciplinas, não se restringem a trabalhar o conteúdo, mas a ajudar a descvo0brir o “eu” no outro. Essa relação dialética ajuda a desenvolver a criança em sintonia com o meio.


É necessário construir um sistema educativo que supere a clássica contraposição entre a razão e emoção, cognição e afetividade, e que rompa com uma concepção – que atribui ao desenvolvimento do intelecto, dos aspectos cognitivos e reacionais, um lugar de destaque na educação, relegando os aspectos emocionais e afetivos de nossa vida a um segundo plano e que os sentimentos e emoções do aluno sejam levados em conta, já que podem favorecer o processo ensino-aprendizagem..


Podem-se avançar as discussões que apontam para a articulação das relações intrínsecas entre cognição e afetividade, no campo da educação, e se forem incorporadas no cotidiano das escolas o estudo sistematizado dos afetos e sentimentos, encarados como objetos de conhecimento. A criança deve ser encarada em sua totalidade, com seus sentimentos e emoções. Os conteúdos relacionados à vida pessoal e privada das pessoas podem ser introduzidos de maneira transversal e interdisciplinar, sendo relacionados á dimensão afetiva gerando um ambiente facilitador das condições de aprendizagem.


Nessa perspectiva, considera-se por um lado, que os sentimentos, as emoções e os valores devem ser encarados como objetos de conhecimentos, posto que tomar consciência, expressar e controlar os próprios sentimentos talvez seja um dos aspectos mais difíceis na resolução de conflitos. Por outro lado, a educação da afetividade pode levar as pessoas a se conhecerem e a compreenderem e a compreenderem melhor suas próprias emoções e as das pessoas com quem interagem no dia a dia. Trabalhando dessa maneira, a educação atinge o duplo objetivo de preparar alunos e alunos para a vida cotidiana, ao mesmo tempo em que não fragmenta as dimensões cognitivas e afetivas no trabalho com as disciplinas curriculares.


Um professor feliz, equilibrado pode proporcionar uma relação harmoniosa com seus alunos. Dedicação, potência, amor, companheirismo, carinho, atenção, respeito, afeto, compreensão, amizade, doação, acolhimento e valorização são algumas das qualidades que se espera de um professor mediador.
2.2 Comunicação pedagógica: Professor-aluno


Pesquisas recentes têm buscado delimitar com mais precisão, o possível papel da afetividade no processo de mediação do professor, direcionando o olhar para as relações professor-aluno que se desenvolvem em sala de aula.

Embora a escola seja um local onde o compromisso maior que se estabelece é com o processo de transmissão/produção de conhecimento, pode-se afirmar que as relações afetivas se evidenciam, pois a transmissão do conhecimento implica, necessariamente, uma interação entre pessoas. “Portanto, na relação professor-aluno, uma relação de pessoa para pessoa, o afeto está presente” (ALMEIDA, 199, p.107).


. Como salienta Dantas (1993), conforme a criança vai se desenvolvendo, as trocas afetivas vão ganhando complexidade. Adequar as tarefas às possibilidades do aluno, fornecer meios para que realize a atividade confiando em sua capacidade, demonstrar atenção às suas dificuldades problemas, são maneiras bastante refinadas de comunicação afetiva. “Mesmo mantendo-se o contato corporal como forma de carinho, falar da capacidade do aluno, elogiar o seu trabalho, reconhecer seu esforço, constitui-se formas cognitivas de vinculação afetiva”. ( Almeida, 1999, p. 108)


A relação que caracteriza o ensinar e o aprender transcorrem a partir de vínculos entre as pessoas e inicia-se no âmbito familiar. A base desta relação vincular é afetiva, pois é através de uma forma de comunicação emocional que o bebê mobiliza o adulto, garantindo assim os cuidados de que necessita. Portanto, é o vínculo afetivo estabelecido entre o adulto e a criança que sustenta a etapa inicial do processo de aprendizagem. Seu status é fundamental nos primeiros meses de vida, determinando a sobrevivência. Da mesma forma, é a partir da relação com o outro, através deste vínculo que, nos anos iniciais, a criança vai tendo acesso ao mundo simbólico assim, conquistando avanços significativos no âmbito cognitivo. Nesse sentido para a criança torna-se importante e fundamental o papel do vínculo afetivo, que vai ampliando-se , e a figura do professor surge com grande importância na relação de ensino e aprendizagem, na época escolar. (Ibid)
          Percebe-se que a afetividade está presente em todas as principais decisões de ensino assumidas pelo professor, constituindo como fator fundante das relações que se estabelecem entre os alunos e os conteúdos escolares. A natureza da mediação, portanto é um dos principais fatores determinantes da qualidade dos vínculos que se estabelecerão entre o sujeito e o objeto do conhecimento.
  
As relações de mediação feitas pelo professor, durante as atividades pedagógicas devem ser sempre premiados por sentimentos de acolhimento, simpatia, respeito e apreciação, além de compreensão, aceitação e valorização do outro: tais sentimentos não só marcam a relação do aluno com o objeto de conhecimento, como também afetam a sua auto-imagem, favorecendo a autonomia e fortalecendo a confiança em suas capacidades e decisões.


Na área educativa, assim como nas demais se torna , fundamental aprender a “ler” as emoções das pessoas que estão inscritas em nosso meio, e para isso nada melhor do que se colocar no lugar do outro, tentando entender o que a outra pessoa está sentindo, e assim, pode-se compreender melhor suas atitudes.

            A partir dessa compreensão é que o professor está apto a auxiliar o seu aluno a tomar consciência de suas emoções. Só com a tomada de consciência é que se pode unir razão e emoção, Quando o professor não sabe lidar com seus próprios sentimentos, dificilmente conseguirá lidar com os sentimentos de seus alunos.


Não se pode perder de vista o entendimento de que o professor é um ser dotado de sentimentos e emoções. Por isso, devem ser oferecidos a ele também os mesmos cuidados que ele terá com os alunos. Que serão basicamente:




Trabalhar no sentido de criar um ambiente agradável e livre de 


tensões na sala. O aluno precisa aprender a ser feliz na escola, 


descobrir o prazer de aprender a ser feliz na escola, descobrir o 


prazer de aprender e de fazer aas suas atividades bem feitas, 


aprender que é permitido errar e que o erro nos faz crescer. Não 


ter medo de descobrir, assumir e desenvolver a própria potencia-


lidade. ( Dantas, 1992,p.54)

A escola, na figura do professor, precisa compreender o aluno e suas limitações. Por isso, são de grande valia as contribuições de Wallon trazidas por Dantas ( Ibid) quando afirma que a escola comete erros porque desconhece as características do funcionamento da mente humana/ erra por não conhecer conteúdos que possam contextualizar concretamente os alunos, e erra, ainda por desconhecer as histórias  de vida de cada um. Não que seja suficiente conhecer seu universo cultural, mas com certeza é indispensável.


Devemos lembrar ainda que um outro erro cometido pela escola é não dar a devida importância para as emoções que se mostram presentes em toda prática educativa. Wallon (1995) defende que a educação da emoção, deve ser incluída entre os propósitos da ação pedagógica. Sabemos que lidar com as emoções requer aprendizagem. O ser humano vive em constante dilema, pois para conviver de forma harmônica na sociedade, não pode dar razão a todos os seus sentimentos.


O educador, por sua vez deve ter a clareza de alimentar apenas os interesses que sirvam de fato para seu desenvolvimento intelectual. Por isso é que “ do ponto de vista moral e racional, o professor deve ser um colaborador e não um mestre autoritário”. (Piaget, 1974, p. 104).

           Pelo exposto, percebemos que a teoria de Piaget serve de base para fortalecer a relação professor-aluno ao considerar que o desenvolvimento humano passa pela dimensão social e envolve cognição, afeto e moral.


Nesta perspectiva, temos a visão de Rangel:




O relacionamento entre o professor e aluno deve ser de 


amizade, de troca de solidariedade, de respeito mútuo, 


enfim, não se concebe desenvolver qualquer tipo de 


aprendizagem, em um ambiente hostil. Mas não devemos 

esquecer que o respeito que a criança tem pelo adulto é 

unilateral, dando origem a dois sentimentos distintos: afeto 

e o medo: mas simultaneamente percebidos pela criança 

quando envolvida em situações resultantes das suas de-

sobediências. (1992, p. 67).


Piaget diz que, pela reciprocidade, ocorre a descentração afetiva que leva aos sentimentos e a vida moral. O amor só é mútuo e durador se há reciprocidade com outra pessoa quando se tem os mesmos interesses ou valores. Trazendo para a escola, percebe-se que se não houver entre professor e aluno interesses comuns, dificilmente haverá um bom desenvolvimento na aprendizagem. Se não houver por parte do professor respeito aos valores sociais que vão diferenciar de aluno para aluno, dificilmente haverá respeito, compreensão amizade ou qualquer forma de relação que possa colaborar com o desenvolvimento do aluno, o objetivo fim de uma escola (Ibid).

Assim como o aprender envolve a relação professor-aluno, deve-se lembrar do conceito psicanalítico que ensina que aprender é aprender com alguém.
3- DEFICIÊNCIA E INCLUSÃO

 3.1 Conceitos de deficiência

Dentro do cotidiano, é comum se deparar com pessoas que apresentam necessidades especiais consideradas fora dos padrões de normalidade  físicos e intelectuais designados pela sociedade como uma irregularidade. As diferenças geralmente são marcadas pelo resultado de suas relações com as demais pessoas sinalizando o quão mais ou menos se tem de potencial.

Assim, compõe um perfil interpretado legalmente e culturalmente como deficiência. Fonseca aponta que a pessoa com deficiência:




E aquela que desvia da média ou da pessoa normal em  



características mentais, aptidões sensoriais, características neu-


romusculares e corporais, comportamento emocional, aptidões 


de comunicação, múltiplas deficiências , até o ponto de justificar 


requerer a modificação das práticas educacionais ou a criação 


de serviços de educação especial no sentido de desenvolver ao 


máximo as suas capacidades. (1995, p.25).


A criança com deficiência é reconhecida por apresentar transtornos na aprendizagem, manifestações de conduta, problemas emocionais produzidas pela interação entre suas características e as dificuldades imposto pelo meio físico e social.

Em linhas gerais, isso quer dizer que a criança deficiente, apresenta algum problema de aprendizagem ao longo de sua escolarização, que exige uma atenção mais específica e maiores recursos educacionais do que aos necessários para os colegas de sua idade.



Se percorrermos pelo caminho da história da deficiência e suas várias representações sociais veremos que estes indivíduos foram por diversas formas afastadas do convívio social, não sendo possível conhecê-los.


A trajetória das pessoas com necessidades educativas especiais, ou seja, pessoas portadoras de deficiências são marcadas pela exclusão, pois elas nem sempre são aceitas pela sociedade. Antigamente a educação das pessoas portadores de deficiência dava-se apenas através do atendimento em instituições especializadas caracterizando uma prática segregativa. Em seguida, passou se à prática da inclusão social.
Nos países desenvolvidos e em desenvolvimento, nos hemisférios norte e sul do planeta, a segregação e a marginalização têm colocado pessoas com deficiência no nível mais baixo de escala sócio-econômica. 

3.2 Conceitos de Inclusão


Desde meados dos anos 80 e princípio dos 90, inicia-se no contexto internacional um movimento materializado por profissionais, pais e as pessoas com deficiência, que lutam contra a ideia de que a educação especial, embora colocada em prática junto com a integração escolar, estivera enclausurada em um mundo à parte, dedicado a atenção de alunos, qualificados como deficientes ou com necessidades educacionais especiais.

Inclusão é um termo que tem sido usado predominantemente como sinônimo para integração de alunos com deficiência no ensino regular, denotando, desta forma a perpetuação da vinculação deste conceito com a educação especial. Contudo mesmo com muitas controvérsias, quanto ao seu significado, já existem, alguns pressupostos consensuais que estão subjacentes à sua definição.


Existe um consenso entre os estudiosos que a inclusão não se refere somente às crianças com deficiência e sim à todas as crianças, jovens e adultos que sofrem qualquer tipo de exclusão educacional, seja dentro das escolas e salas de aula quando não encontram oportunidades para participar de todas as atividades escolares, quando são expulsos e suspensos, por razões muitas vezes obscuras, quando não têm acesso  à escolarização e permanecem fora das escolas, como é o caso de muitos brasileiros e crianças africanas.


Há um consenso que inclusão implica em celebrar a diversidade humana e as diferenças individuais como recursos existentes nas escolas e que devem servir ao currículo escolar para contribuir na formação da cidadania. Diversidade e diferenças constituem uma riqueza de recursos para a aprendizagem na sala de aula, escola e na vida.


De forma mais simples podemos dizer que incluir significa fazer parte da comunidade, da escola, ser reconhecido como um membro da comunidade escolar, ter as mesmas oportunidades que os outros e ser tratado como um igual ,um par.

De acordo com as considerações de Ainscow  & Tweddle :





Inclusão é um processo, que quer dizer, nunca termina porque 



sempre haverá um aluno que encontrará barreira para apren-



der.(2003, pág., 10-11).




Inclusão diz respeito à presença, participação e aquisição de 



todos os alunos. Diz respeito à identificação e remoção de bar-



reiras. ( Ibid )


Inclusão é um assunto de direitos humanos, è um direito de qualquer pessoa e deve ser assegurado pelo Estado. No Brasil, o Estatuto da criança e adolescente é a lei que ratifica a Convenção e estabelece que:





Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma 



de negligência, discriminação, explorarão, violência, crueldade e 



opressão, punindo na forma da lei qualquer atentado por ação 



ou omissão aos seus direitos fundamentais (Art.5º p.05)





“É dever de todos velar pela dignidade da criança e do adoles-



cente, colocando-o a salvo de qualquer tratamento desumano, 



violento, aterrorizante, vexatório ou constrangedor” (Art.18, p.08)

A nova LDB 9.394/96 em seu capítulo V coloca que a Educação dos portadores de necessidades especiais deve-se dar preferência na rede regular de ensino ,o que traz uma nova concepção na forma de entender a educação a integração dessas pessoas.
4- PEDAGOGIA AFETIVA E INCLUSIVA

4.1- Inclusão pedagógica

Quando se fala a palavra inclusão pensa-se na inserção de algo em algum, portanto quando se fala em pessoas dom deficiências está se propondo sua inserção na sociedade, Sassaki (2002, p.4) conceitua a conclusão  como  “ o processo pela qual a sociedade se adapta para poder incluir em seus sistemas gerais, pessoas  com necessidades especiais e simultaneamente, estas se preparam para assumir seus papéis na sociedade”, devendo ocorrer adaptações tanto da pessoa com necessidades especiais quanto do grupo ao qual ela está sendo inserida. Portanto incluir significa “abrir-se para que o outro é e para o que eu sou ou não sou em relação ao outro” ( Macedo, 2001, p.35).

Outro fator importante na concepção de inclusão é a aceitação das pessoas ditas “normais” para com as pessoas com deficiências, dissipando o preconceito e a discriminação, pois, de acordo com Macedo (2001), o preconceito  é criado para separar e alienar as pessoas evitando uma melhor interação,. Para Fonseca (1995), a integração deve ocorrer a partir do desenvolvimento educacional, o qual sofrerá adaptações para que a locomoção das crianças com deficiências seja facilitada e que a permanência da criança na escola seja estendida o máximo possível.


Relacionando o processo inclusivo à instituição (escola) ele será verdadeiramente inclusivo quando procurar educar todos os alunos em sala de aulas regulares, permitindo e educação e a frequência de todos na escola regular, bem como oferecer a todos uma série de desafios e oportunidades que sejam adequadas as suas habilidades e necessidades individuais.



Percebemos o que é uma tarefa árdua preparar as escolas regulares para assumirem o compromisso de inclusão. É preciso construir condições de trabalhos específicos, tanto no ponto de vista dos recursos humanos como na adaptação das instalações, dos recursos pedagógicos, didáticos e para-didáticos.


Desta forma, a escola inclusiva assume um papel de importância como agente integrados do aluno pela via do conhecimento, não devendo ocupar , portanto uma posição hierárquica à nenhuma outra escola no que se refere a quantidade de prática pedagógica.





História: A sementinha da inclusão







Era uma vez 20 amigos que ganharam um saquinho com 





algumas sementinhas. Curiosos para verem no que elas 

  




iriam se transformar resolveram então cultivá-las.







Vestiram suas roupas de jardinagem e foram ao trabalho.





As sementes foram semeadas 
em um lindo jardim, com  





uma terra muito fofa e adubada e com um ar muito puro. 






Mas só isso não era suficiente, eram necessários outros 






elementos muito importantes na natureza que iriam garantir 





o crescimento lindo e saudável dessas sementes.







Primeiro veio uma nuvem bem gordinha que trouxe a água. 





De repente, logo em seguida as sementinhas foram sentindo 





um calor... e foi chegando o sol, a nuvem então começou a 





dar tchau e foi se afastando.










Junto com esses elementos as
 sementinhas também 





recebiam muito amor, carinho e atenção de seus jardineiros 





que, em pouquinho tempo foram percebendo o crescimento 





de suas plantinhas.   





  





E elas foram crescendo,crescendo,crescendo e acabaram  s





se transformando em lindas árvores cheias de flores, folhas 





e frutos.Assim, ao acompanharem todo esse crescimento, 





os jardineiros se deram conta de que uma parcela de amor, 





atenção, cuidado e dedicação faz muita diferença no cuida





do com a natureza .(História adaptada da música infantil do 





CD Oficininha do autor Beto Herman).
  
Observando a história, com as pessoas também é assim cada uma tem seu jeito de ser, uma morena, outra é loira, uma usa óculos, outra não, uma aprende muito, outra precisa de mais tempo para aprender, umas falam logo, outras nunca vão falar, mas todas fazem parte deste grande jardim que é o mundo, e cada um tem o seu lugar.


Quando bem tratadas, bem direcionada, amadas e educadas com responsabilidades todas podem gerar frutos de sabedoria.


A escola inclusiva assume um papel de importância como agente integrador do aluno pela via do conhecimento, não devendo ocupar, portanto uma posição  hierárquica inferior à nenhuma outra escola no que se refere à qualidade da prática pedagógica.


É a deficiência que, geralmente o professor escuta, e não a criança, o seu aluno,. Infelizmente pouco se considera os efeitos nefastos que esse comportamento poderá acarretar ao aluno. Quando um portador de deficiência não consegue corresponder a expectativa esperada pelo seu grupo social, até pela dificuldade que encontra em estabelecer uma identificação com os seus pares, ele passa a ser visto por todos, sob o prisma reducionista da deficiência, que assume uma dimensão  muito forte em relação às outras  características pessoais.


Para Vygostsky (1998) , é na parceria de trabalho que podem desenvolver, os educadores e parceiros mais experientes, as funções pedagógicas superiores dos alunos, atuando na zona de desenvolvimento potencial. Essa mesma regra deveria valer, também para todas as relações sociais desses indivíduos.


Portanto a educação acaba recebendo, dentro deste ponto de vista, a chance de poder compensar, através das atividades pedagógicas e do seu trabalho em grupo, as perdas destes momentos importantes, no caso da criança portadora de deficiência. Este ponto de vista de Vygotsky modifica consideravelmente, o referencial de trabalho na educação especial, já que há aqui no Brasil, assim como em outros países, uma tradição pedagógica que desconsidera as possibilidades do trabalho
em grupo, e privilegia o ensino individualizado.

Assim, a partir dessa nova perspectiva de leitura do desenvolvimento humano, a educação especial poderá propor perspectivas de leitura do desenvolvimento a proporcionar, aos seus alunos, mediações (signos, símbolos e instrumentos) capazes de favorecer o desenvolvimento das funções psicológicas superiores.

Vygotsky (1998), também reconhecia que havia casos de deficiência com comprometimentos cognitivos e emocionais mais profundos, onde ficariam muito deterioradas as chances de se construir os esquemas de mediação citados cima. Mesmo assim, o caminho apontado para estes casos era o da tentativa de se estabelecer uma interação entre aluno e professor, estendê-la, posteriormente, tanto quanto possível,, para o meio e os parceiros de grupo.

Neste caso, Riviere ( apud Correia, 2001), diz que a educação poderia se apresentar como uma “ prótese instrumental”, ou seja, teria a função de auxiliar o aluno a estabelecer interações capazes de provocar uma “ organização e substitutiva” das funções psicológicas superiores afetadas, e deste modo. Permitir uma autoregulação de seu comportamento.

Para Vygotsky (1998), o planejamento pedagógico na escola especial deverá incidir sobre o desenvolvimento das funções psicológicas superiores,na expansão da esfera dos contatos sociais e no trabalho em grupo. Tais cuidados proporcionariam, ao aluno portador de deficiência, a oportunidade de construir esquemas compensatórios mais enriquecidos.

Vygotsky (1998) salienta que a cooperação é um dos elementos mais importantes para o desenvolvimento cultural e afetivo do in
divíduo, portanto, a atividade coletiva tem um papel fundamental na construção das funções psicológica superiores e dos seus esquemas afetivos. Para as crianças portadoras de deficiência, a qualidade das interações que estabelecem com seus pares e familiares é influenciada pela representação que estes fazem dela.
4- A afetividade na educação inclusiva.




A afetividade e inclusão são temas intrinsecamente ligados. Não se pode falar em inclusão sem se falar em afetividade.




A afetividade é fundamental para a vida humana e representa um dos aspectos mais significativos para a construção do sujeito, se desenvolvendo através das relações sociais.



La Taille (apud Dantas, 1992 ),ensina que é preciso entender a afetividade como  um a “energia “ que impulsiona as ações, ficando  claro que no caso da escola, a importância de uma relação de harmonia permite que a aprendizagem flua com mais facilidade havendo maior rendimentos e interação entre os integrantes da aprendizagem.




Para Bailão ET AL. (2002), escola inclusiva deve ter como principal objetivo Educar as crianças sem fazer distinção, acolhendo-as adaptando se de acordo com as necessidades de cada aluno, desenvolvendo uma pedagogia afetiva que tenha como foco principal os alunos e suas diversidades. Nesse contexto, o profissional está intricado na relação com os alunos e o meio, e isso se deve instigar o reconhecimento das possibilidades diante das diferentes situações e, portanto, seu papel “é fazer prevalecer uma escola que, entrem seus pares e a comunidade (na qual está inserida), possa identificar refletir e concretizar ações que visam efetivar o exercício pleno da cidadania de todo e qualquer indivíduo” ( Rodrigues ET.al.,2004,p.48)


Assim é preciso inserir a afetividade no ato de educar. É imprescindível que o professor alie o conhecimento ao crescimento emocional de cada um no processo educativo. Deve revestir-se de carinho, responsabilidade de aceitação, as diferenças para uma inclusão educativa responsável.


Essa deve ser justamente a proposta da educação inclusiva, que tem que ter uma ação transformadora a partir do qual o homem po9ssa desenvolver uma linguagem amorosa recriando seus sentimentos.


A escola inclusiva se adapta para que todas as crianças, deficientes ou não tenham as mesmas oportunidades de aprendizagem. Incluir é respeitar e aceitar e respeitar não é suficiente. É necessário criar laços afetivos para que a inclusão aconteça para todos.


Segundo Ballão:




Chama-se de vínculo à relação que se constrói entre as pessoas 


na convivência grupal. Através do vínculo, o processo de 



desenvolvimento pessoal e social se torna possível. Na relação 


e na troca com o outro se pode construir e reconstruir suas Pos-


sibilidades”. ( 2002.,p.35).


Assim sendo, ensinar na perspectiva inclusiva significa ressignificar o papel do professor, da escola, da educação e de práticas pedagógicas que são usuais no contexto excludente do sistema de ensino. Para isto, é necessária a interação dos professores entre si, e com os alunos, estando todos abertos a colaborar, em busca de novos caminhos pedagógicos. para a inclusão.


Sobre esta questão temos a visão de Correia, que também analisa a questão da inclusão no sistema escolar regular levando em consideração, que:




A inserção de alunos com necessidades especiais nas classes 


regulares pede que reconsiderem todos os aspectos do processo ensino-aprendizagem, na forma com o interagem professores, outros profissionais da educação, pais e alunos.” (2001, p.130).


Com isso é importante para a escola produzir um processo de inclusão eficaz para que a criança se desenvolva através da compreensão das deficiências e aprimoramento dos conhecimentos dos professores e profissionais da escola.


Dentro da escola a afetividade pode ser trabalhada de diversas formas e em todas as suas disciplinas. Rezende (apud Bailão, 2002) ensina que, na escola as aulas de educação física, por exemplo, proporcionam uma das principais formas de inclusão da criança com deficiência no ensino inclusivo, pois aprimora a capacidade de descoberta do aluno através das diferentes experiências motoras, que desenvolve sua capacidade de pensamento, trabalhando a socialização e afetividade com os colegas, aumentando assim a auto-estima dos alunos com deficiências, visando propiciar o processo de inclusão.

Portanto, pode-se dizer que afetividade vem trazer à educação uma nova perspectiva: incorporar a rotina do currículo uma proposta de desenvolvimento de relações interpessoais, oportunizando aos componentes dos diferentes grupos da escola, atividades e situações que, organizadas, tragam aos envolvidos um aprendizado das habilidades sociais. O que significa o resgate da condição humana – onde autenticidade, afetividade, e respeito à individualidade são aspectos mercantes para a redução do desgaste emocional – restabelecendo relações de cumplicidade, em uma perspectiva ética, solidária, digna e justa nos grupos de convivência. Dessa forma os deficientes passarão a ser considerados sob um novo prisma, onde não serão vistas as suas deficiências e limitações, mas sim as suas possibilidades de desenvolvimento e todo o seu potencial.



CONCLUSÃO

“Sem emoção, o aprendizado fica na alma”

                                                            (Roberto Carlos Ramos)


Ao final desse trabalho, ficou claro que a inclusão é possível quando se tem propostas adequadas e estimuladoras, quando se respeitam às características individuais de cada sujeito e são valorizadas suas características como ser humano. E que incentivar a afetividade em qualquer relação educativa e a união entre a família e escola são objetivos primordiais para que se possa ter uma escola inclusiva solidária e um indivíduo consciente de seus direitos e deveres.


Cuidar adequadamente dos outros como de si mesmo pode ser o início de uma grande transformação, tanto do ponto de vista individual como do ponto de vista social. O objetivo da educação deve se tratar das questões referentes ao ato de cuidar, tais como: a importância da afetividade, condição fundamental, e o papel da família, da sociedade e da escola na formação de um indivíduo afetivo.


A afetividade é a mistura de todos os sentimentos, e aprender a cuidar adequadamente de todas essas emoções é que vai proporcionar ao sujeito uma vida emocional plena e equilibrada.


Assim, o sujeito necessita de um cuidador – um outro que vai estabelecer os limites necessários , impedindo-o de destruir a sua fonte de amor.

É através dessas relações que as pessoas podem se tornar mais humanas, e aprendendo a viver o jogo da afetividade de maneira adequada.


Os alunos precisam de educadores que lhes proporcionem a vivência da afetividade. É através de experiências vividas com os cuidadores que eles vão estruturar as relações que estabelecerão com a sociedade de modo geral.


É tarefa e desafio da escola assumir efetivamente, em parceria com a família, a função de proporcionar a todos os alunos e de maneira especial aos portadores de necessidades especiais oportunidades de evoluir como seres humanos. Para isto, seu trabalho pedagógico e educacional é cuidar de sua formação, fazendo a cumprir regras, impondo-lhes limites e acima de tudo acreditando que os jovens têm a capacidade de superar suas próprias deficiências e limitações.

Assim, tanto no âmbito familiar quanto no escolar, deve haver uma relação de afeto, pois esta relação é um fator essencial na inclusão e na mediação do processo de ensino aprendizagem.


O ato de cuidar é maravilhoso – é o sentimento que vai tornar o outro importante. Os educadores devem entender que tem uma missão: Construir um ser humano. Isto somente acontecerá pela obra do amor. Amor esse que é nascer  um ser de verdade, por obra da educação, que verdadeiramente uni e inclui.


O potencial existe em cada pessoa, não importa o grau de severidade da sua condição. Helen Keller, cuja produção foi imensa e muito contribuiu para melhorar a vida das pessoas, escreveu a seguinte frase “E sou apenas uma. Não posso fazer tudo, mas posso fazer algo que posso fazer.”

Temos de efetuar mudanças radicais nos nossos sistemas de educação, saúde, desenvolvimento social, etc.


As mudanças não são impossíveis.


Na verdade não há muitas opções. Ou mudamos ou ficamos estagnados. De nada adianta termos atingido uma nova visão de pessoa, de potencial humano, de sociedade, se não a utilizarmos para efetuar mudanças.
Educar é ser artesão de personalidade, um poeta da Inteligência, um semeador de ideias (Augusto Cury)
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